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Disciplina: FUNDAMENTOS DA ANTROPOLOGIA 
Docente: Profa. Dra. Lucia Helena Vitalli Rangel 
Horário: 4ª feira - das 19h00 às 22h00 
Créditos: 03 
Semestre:  1º/2018 
 
EMENTA 
      A disciplina tem por objetivo fornecer subsídios para a compreensão da 
Antropologia enquanto ciência e referencial fundamental para a análise da 
sociedade, da espécie humana e suas produções de significados. Durante o 
semestre traçaremos o percurso da produção teórica e problematizaremos 
algumas questões fundamentais a respeito da diversidade cultural humana, dos 
principais temas afeitos à pesquisa antropológica e às questões do mundo 
contemporâneo. 
 
BIBLIOGRAFIA 
MALINOWSKI, Bronislaw – Uma teoria científica da cultura. Trad. José Auto. 3ª 
Ed. RJ: Zahar Editores, 1975. (seleção de capítulos) 
MAUSS, Marcel – Ensaio sobre a dádiva. In: Sociologia e Antropologia; trad. 
Lamberto Puccinelli. São Paulo: EPU, 1974. 
MEAD, Margaret – Cada família numa casa própria. In: Canevacci, M. org. Trad. 
Carlos Nelson Coutinho. SP: Brasiliense, 1981.  
LÉVI-STRAUSS, Claude – O olhar distanciado. Trad. Carmen de carvalho. 
Porto/Portugal, Edições 70.s/d.  
.................................... – O suplício do papai noel. Trad. Denise Bottmann. São 
Paulo: Cosac Naify, 2008. 
GODELIER, Maurice – Cuerpo, parentesco y poder. Perspectivas antropológicas y 
críticas. Trad. France Fontaine de Lucio Paredes. Quito: Abya Yala, 2000. 
.......................... - O enigma da dádiva. Lisboa: Edições 70. 2000. 
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EAGLETON, Terry – A idéia de cultura. Trad. Sandra Castello Branco. São Paulo: 
Editora UNESP, 2005. 
........................... -  A morte de Deus na cultura. Trad. Clovis Marques.Rio de 
Janeiro: Record, 2016. 
GRIMSON, Alejandro - Los límites de la cultura: crítica de las teorías de la 
identidad. Buenos Aires: Siglo veintiuno Editores, 2011. 
LIPOVETSKY, Gilles – Da leveza: rumo a uma civilização sem peso. Trad. Idalina 
Lopes. Barueri, SP, 2016. 
WRANGHAM – Pegando fogo: por que cozinhar nos tornou humanos; Trad. Maria 
Luiza X. de A. Borges. Rio de janeiro: Jorge Zahar Ed., 2010. 
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Disciplina: FUNDAMENTOS DA POLÍTICA 
Docente: Profa. Dra. Rosemary Segurado  
Horário: 3ª feira - das 19h00 às 22h00 
Créditos: 03 
Semestre:  1°/2018 
 
EMENTA 
O Estado – origens, natureza, justificativas, percursos – e os problemas da 
soberania e da limitação do poder a partir do pensamento político moderno. 
 
OBJETIVOS 
A disciplina terá por objetivo discutir o pensamento político moderno abordando a 
emergência do Estado Moderno. Discutir a relação entre a política e a soberania 
na formação do Estado Moderno analisando suas origens, percursos, 
justificativas e questionamentos  
 
CONTEÚDO 
- Apresentação das noções e dos conceitos básicos da teoria política 
- Análise das origens e dos fundamentos do Estado moderno, com base nos 
autores clássicos do pensamento político 
- Estudo de temas fundamentais da política moderna, tais como soberania e 
comunidade política, liberdade, igualdade 
- Condições e limites do exercício do poder político: governo e engenharia 
institucional e organização dos poderes 
- Contestação à ordem e crítica à existência do Estado 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
Aula 1 – Apresentação do programa e da dinâmica da disciplina. 
Introdução ao conteúdo programático 
Aula 2 - Origens do Estado Moderno  
Weber, Max, Ciência e Política. Duas Vocações. São Paulo: Cultrix, 1993, pp. 55-
124. 



 
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO Programa de Estudos Pós-Graduados em Ciências Sociais 

 
 
 

Rua Ministro de Godoy, 969 – 4° andar – sala 4E20 – Perdizes – São Paulo – SP – CEP 05015-001 Fone: (55 11) 3670-8517 – e-mail: csopos@pucsp.br  

6

 
Aula 3 e 4 - Origens do Estado Moderno 
Maquiavel, Nicolau, O Príncipe – várias edições (inteiro) 
(Especialmente os cap. I ao III, V ao IX, XV ao XVIII, XXI, XXIV ao XXVI)  
 
Aula 5 e 6  – Estado de Natureza, contrato social e formação da moderna 
comunidade política 
Hobbes, Thomas, Leviatã, São Paulo: Nova Cultural, 1999. Caps. VII, X, XIII ao 
XIX, XXI, XXVI, XXX 
 
Aula 7 – Indivíduo e liberdade e propriedade na origem do pensamento liberal 
Locke, John, Segundo Tratado sobre o Governo (1689-90) Caps.I ao IX e XVIII 
 
Aula 8  – Igualdade, democracia e legitimidade da política 
Rousseau, Jean Jacques, Discurso sobre a origem e os fundamentos da 
desigualdade entre os homens. São Paulo: Abril Cultural, 1973. PP. 235 a 310, 
Livro I Cap. I ao IX, Livro II Cap. I ao VI, Livro III Cap. IV ao XV, Livro IV Cap. I ao 
III 
 
Aula 9: Os limites do poder político com fundamento na ordem constitucional: a 
divisão de poderes. 
Montesquieu, Barão de. Do espírito das leis. São Paulo, Abril Cultural, 1973. 
Coleção “Os Pensadores”, Vol. XXI. 
 
Aula 10 – Constitucionalismo, engenharia institucional e limitação do poder 
político na construção do estado liberal  
Constant, Benjamin, Da liberdade dos antigos comparada a dos modernos (1818) 
in:  Filosofia Política 2, Porto Alegre: LP&M, UNICAMP, UFRGS, 1985 pp. 9 a 25. 
MILL, John Stuart. Considerações sobre o Governo Representativo. Brasília: 
Editora UNB, 1981. Caps. 3, 7 e 8 
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Aula 11 e 12 – Crítica Marxista ao Estado Liberal 
Marx, Karl & Engels, Friederich, O Manifesto do Partido Comunista. Parte I e II  
Marx, Karl, 18 de Brumário (várias edições) inteiro,  
________, A Guerra Civil na França, São Paulo: Global, 1986, pp. 49 a 158. 
 
Aula 13 e 14 – Os desdobramentos para o Estado contemporâneo – Michel 
Foucault e a governamentalidade 
FOUCAULT, M.,  Microfísica do poder. Rio de Janeiro, Graal, 1999. 
____________. Em defesa da sociedade. São Paulo, Martins Fontes, 2005. 
____________. Ditos e escritos IV. Rio de Janeiro, Forense, 2006. 
 
Aula 15 – Encerramento do curso 
 
METODOLOGIA  
Aulas expositivas e dialogadas com a utilização de recurso audiovisual. 
 
AVALIAÇÃO 
Apresentação de seminários e entrega de trabalho. 
 
BIBLIOGRAFIA 
BAKUNIN, Mikhail, O princípio do Estado, in Verve, são Paulo. Nu-Sol, v.11, 2007 
BIGNOTTO, Newton. Maquiavel Republicano. São Paulo, Edições Loyola, 1991. 
BOBBIO, Norberto – Dicionário de Política. Brasília, UNB, 1983. 
Constant, Benjamin, Da liberdade dos antigos comparada a dos modernos (1818) 
in:  Filosofia Política 2, Porto Alegre: LP&M, UNICAMP, UFRGS, 1985 pp. 9 a 25. 
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FOUCAULT, M., Microfísica do poder. Rio de Janeiro, Graal, 1999. 
____________. Em defesa da sociedade. São Paulo, Martins Fontes, 2005. 
____________. Ditos e escritos IV. Rio de Janeiro, Forense, 2006. 
HOBBES, Thomas. Leviatã. S. Paulo, Ed. Abril, Col. Os Pensadores. Várias 
edições. 
LOCKE, JOHN. Segundo tratado sobre o governo. São Paulo: Ed. Martin Claret, 
2002. 
MARX, Karl e ENGELS, F. Manifesto do Partido Comunista. Lisboa, Avante, 1975. 
Marx, Karl, 18 de Brumário (várias edições) inteiro 
_________, A Guerra Civil na França, São Paulo: Global, 1986, pp. 49 a 158. 
MILL, J. Stuart – Sobre a Liberdade. R. Janeiro, Vozes, 1991. 
MAQUIAVEL, N. – O Príncipe. Várias edições. 
MILL, John Stuart. Considerações sobre o Governo Representativo. Brasília: 
Editora UNB, 1981. Caps. 3, 7 e 8 
MONTESQUIEU – Do Espírito das Leis. S. Paulo, Abril, Col. Os Pensadores, várias 
edições. 
PROUDHON, Pierre-Joseph, Do princípio federativo, são Paulo: Imaginário, 2001 
QUIRINO, Célia e SADEK, Maria Teresa, O pensamento político clássico, São 
Paulo: T.A. Queiroz, 1980 
ROUSSEAU, Jean Jacques, Discurso sobre a origem e os fundamentos da 
desigualdade entre os homens. São Paulo: Abril Cultural, 1973. 
WEBER, Max, Ciência e Política. Duas Vocações. São Paulo: Cultrix, 1993 
WEFFORT, Francisco (org.). Os Clássicos da Política. S. Paulo. Ática, 1991 (2 
vols). 
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Disciplina: FUNDAMENTOS DA SOCIOLOGIA 
Docente: Profa. Dra. Maura Pardini Bicudo Véras 
Horário: 4ª feira - das 14h00 às 17h00 
Créditos: 03 
Semestre:  1°/2018 
 
EMENTA 
Debater as principais contribuições teóricas e metodológicas para a constituição 
da Sociologia como ciência, dando destaque aos desafios históricos do contexto de 
sua emergência e afirmação. Proporcionar condições de identificação dos 
pressupostos, epistemologia, universo conceptual, métodos e técnicas das 
abordagens clássicas sociológicas, procurando enfatizar a construção intelectual 
da realidade social sob diversas perspectivas fundamentais. O curso objetiva 
analisar as contribuições para o pensamento sociológico do Materialismo 
Histórico-Dialético, do Organicismo-Positivismo e da Abordagem Compreensiva, 
consideradas principais vertentes fundantes dessa ciência, buscando trabalhar 
diretamente com textos originais de seus autores representativos. Serão 
oferecidas, ainda, referências de comentaristas sobre os clássicos debatidos, além 
de pesquisas realizadas sobre temáticas diversas que se basearam nos 
“paradigmas” estudados. 
 
BIBLIOGRAFIA 
Uma Sociologia da Sociologia. Contextos históricos da emergência do ponto de 
vista sociológico. 
A perspectiva do Positivismo na Sociologia. O pensamento conservador. 
Emile Durkheim. A divisão do trabalho na sociedade. 
E. Durkheim: As regras do método sociológico. 
E. Durkheim : O suicídio. 
E. Durkheim: As formas elementares da vida religiosa. 
Seminário de avaliação crítica sobre a postura de Durkheim: Florestan fernandes, 
A. Giddens, 
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Sola, L. Goldmann, I. Zeitlin, M. L. Cardoso. 
A perspectiva do Materialismo Histórico-Dialético. Pressupostos, epistemologia. 
K. Marx, e  F.Engels : A ideologia alemã 
Contribuição à crítica da Economia Política 
K. Marx  : O Capital-1.o volume 
K. Marx:As lutas de classes na França 
K.Marx : Crítica a Filosofia do Direito de Hegel 
Seminário de Avaliação crítica sobre o Materialismo Histórico-Dialético: Florestan 
Fernandes. 
Zeitlin, O. Ianni, D. Bensaid, H. Lefebvre, A. Cueva, I. Carone, F.H. Cardoso.     
A perspectiva da Sociologia Compreensiva. O contexto de Max Weber.Influências 
intelectuais. 
O caráter problemático da    sociedade alemã na transição do século XIX ao XX. 
M. Weber: Ciência e Política, duas vocações. Sobre a teoria das Ciências Sociais. 
M.Weber :Economia e Sociedade, vários capítulos, esp. Cap 1: A ação social. 
M.Weber: Parlamentarismo e Governo em uma Alemanha reconstruída. 
M.Weber: Estratificação Social: classe, estamento, partido. 
M.Weber Os tipos de Dominação legítima. Burocracia. 
M.Weber: A ética protestante e o espírito do capitalismo 
Seminário de Avaliação Crítica sobre a abordagem weberiana: Florestan 
Fernandes, G. Cohn, AF Pierucci, C. Lefort,M. Tragtenberg, H. Gerth e W. Mills, I. 
Zeitlin, K. Jaspers, R. Aschraft, M. Lowy 
A presença dos clássicos na Sociologia Contemporânea e na Sociologia Brasileira 
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Disciplina: TEORIA ANTROPOLÓGICA 
Docente:  Prof. Dr. Edgard de Assis Carvalho 
Horário:  6ª feira - das 09h00 às 12h00 
Créditos:  03 
Semestre:  1°/2018 
 
EMENTA 
Teorizacões antropológicas recentes empenham-se em superar as dicotomias 
natureza-cultura, universalidade-diversidade, animalidade- humanidade, 
deixando de lado a linearidade das escolas de pensamento Cultura e identidade, 
cultura e evolução, cultura e politica, cultura e bioética, colaborações 
interculturais, políticas de reconhecimento ocupam lugar central neste curso 
composto de duas unidades interdependentes e complementares.  
 
BIBLIOGRAFIA 
Claude Lévi-Strauss. O pensamento selvagem; tradução Maria Celeste da Costa  
Souza e Almir de Oliveira Aguiar. São Paulo: Cia Editora Nacional, 1970. 
Christoph Wulf. Antropologia: história, cultura, filosofia. s/n de tradutor. São 
Paulo: Annablume, 2014. 
Edgar Morin. A via para o futuro da humanidade; tradução Edgard Assis 
Carvlaho, Mariza Perassi Bosco. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2012. 
Emmanuel Kant. Anthropologie du point de vue pragmatique, tradução Michel 
Foucault. Paris: Librarie Philosophique J. Vrin, 1964. (existe tradução em 
português). 
François Julien. O diálogo entre as culturas. Do universal ao multiculturalismo; 
tradução André Telles. Rio de Janeiro, Jorge Zahar ed., 2009.  
Frans de Waal. Eu, primata. Por que somos como somos; tradução Laura Teixeia 
Motta. São Paulo: Cia das Letras, 2007. 
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Maurice Godelier. Comunidade, sociedade, cultura. Três modos de compreender 
as identidades em conflito ; tradução Mariana Portella. Rio de Janeiro : Tempo 
Brasileiro, 2012. 
Michel Serres. O Incandescente; tradução Edgard de Assis Carvalho/Mariza 
Perassi Bosco. Rio, Bertrand Brasil, 2005. 
Pierre Guenancia e Jean-Pierre Sylvestre, orgs. Claude Lévi-Strauss et ses 
contemporains. Paris: PUF, 2012. 
Zygmunt Bauman. Ensaios sobre o conceito de cultura; tradução Carlos Alberto 
Medeiros. Rio de Janeiro: Zahar, 2012. 
 
O detalhamento das duas unidades e a bibliografia complementar serão 
fornecidos no transcorrer do curso. 
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Disciplina: TEORIA POLÍTICA: ESTADO, GOVERNO E TECNOLOGIA 
Docente:  Prof. Dr. Rafael de Paula Aguiar Araújo 
Horário:  4ª feira - das 14h00 às 17h00 
Créditos:  03 
Semestre:  1°/2018 
 
EMENTA 
A história do pensamento ocidental coincide com a busca pela compreensão da 
difícil sociabilidade. Esse termo pode ser tomado como um meio para se analisar 
o surgimento e a necessidade da política, bem como a forma como as relações de 
poder e liberdade se caracterizam. 
Partindo de algumas das principais perspectivas analíticas presentes na Ciência 
Política, o curso pretende oferecer elementos para a construção de um olhar 
crítico para a sociedade contemporânea atentando-se para determinadas 
dimensões da vida social e para a política em sua dimensão polissêmica. Para 
tanto, será construída uma linha argumentativa que se iniciará pela avaliação da 
busca pela verdade como elemento que acompanha a humanidade e a forma 
como esse aspecto se relaciona com a constituição do poder político. Ou seja, o 
surgimento do Estado e a relação entre governantes e governados será pensada a 
partir de saberes que estruturam as relações sociais e políticas. 
Considerando a ideia de política como técnica, o curso irá analisar os diferentes 
mecanismos de agenciamento social, procurando avaliar as instituições e as 
intervenções nos corpos individual e coletivo. O amadurecimento tecnológico, que 
ganha nova configuração a partir da modernidade, será analisado pela maneira 
como o Capital se estrutura e a forma como as relações entre a igualdade e a 
liberdade foram sendo observadas pelos autores. 
Assim, o curso avaliará os impactos da evolução tecnológica na relação entre o 
Estado e a sociedade em diferentes perspectivas, a forma como a estruturação da 
sociedade encontrou os recursos de controle social e a maneira como a 
subjetividade foi se constituindo. Por fim, a análise da relação entre a 
comunicação e a política, bem como o paradigma de redes e as novas 
possibilidades de participação cidadã será fundamental para a compreensão da 
realidade contemporânea.  
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1) A busca pela verdade e o poder político 
- o surgimento da política e do Estado 
- a relação entre governantes e governados 
2) O Capital e a tensão entre igualdade e liberdade 
- a matemática do capital e a condição humana 
- o capitalismo contemporâneo e o controle social 
3) Tecnologia, cotidiano e subjetividade 
- a técnica e a tecnologia na estruturação da sociedade 
- sujeição social e servidão maquínica como constituição da subjetividade 
4) Comunicação, política e sociedade 
- os novos movimentos sociais e o uso das TICs 
- as redes sociotécnicas e as novas perspectivas democráticas 
 
BIBLIOGRAFIA 
AGAMBEN, Giorgio. Homo sacer: o poder soberano e a vida nua I. Belo Horizonte: 
Editora UFMG, 2007. 
ARAUJO, Rafael. A experiência do horror: arte, pensamento e política. São Paulo, 
Alameda, 2014. 
_________. Internet e educação: a compressão espaço-temporal e o civismo. 
Revista E-legis. Nº. 7, 2º.semestre, 2011. Discponível em: 
http://elegisbr.com/cefor/index.php/e-legis/article/view/89/80. Acesso em 
11/03/2014. 
ARENDT, H. Entre o passado e o futuro, Perspectiva, SP, 1988. 
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AVRITZER, L. Sociedade Civil, Instituições Participativas e Representação: Da 
Autorização à Legitimidade da Ação. In: DADOS, Revista de Ciências Sociais. Rio 
de Janeiro: 2007/volume 50. 
BOBBIO, Norberto. Dicionário de Política. Verbetes “Estado Moderno”; “Política” e 
“Soberania”. 
BOURDIEU, Pierre. Sobre a televisão. Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editores, 1997. 
BRESSER-PEREIRA, Luiz Carlos. O surgimento do Estado Republicano. Lua 
Nova, 62, 2004, pp. 131-150. Disponível em: 
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Disciplina: TEORIA SOCIOLÓGICA: MODERNIDADE, PÓS-MODERNIDADE 
E UTOPIA 

Docente:  Prof. Dr. Luiz Eduardo Waldemarin Wanderley 
Horário:  3ª feira - das 14h30 às 17h30 
Créditos:  03 
Semestre:  1°/2018 
 
EMENTA 
Na primeira Parte, o Curso pretende analisar as contribuições teóricas de alguns 
autores clássicos e contemporâneos sobre os temas da modernidade e da pós-
modernidade. Considerando as aceleradas mudanças sociais em curso, será dado 
um destaque para as suas implicações nas ciências sociais nas últimas décadas, 
tanto na esfera mundial quanto na latino-americana. Serão abordados elementos 
teóricos e práticos referentes aos: paradigmas e modelos de conhecimento que 
configuram essa temática; implicações sobre a história, a política e os projetos de 
sociedade; processos de constituição de novos sujeitos, redes e fóruns; entre 
outros. Será dado um espaço especial para as implicações da 
interdisciplinaridade e da transdisciplinaridade. 
Numa segunda Parte, ele busca recuperar as formulações mais significativas 
sobre as utopias, seus impactos nas ciências sociais em geral e na sociologia em 
particular, e analisar a utopia como “inédito viável” e “antecipação”, avançando 
na descoberta dos sinais, pistas concretas, indagações sobre as utopias em 
construção na presente conjuntura. 
 
BIBLIOGRAFIA GERAL 
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Vários Autores. Sexta-feira n. 6 Utopia[. São Paulo: Editora 34, 2001. 
Vários Autores. Utopie I, Utopie II, Utopie III. Quaderni – la revue de la  
Comunication. Paris : Éditions Sapientia, 2000. 
Vários Autores.     Modernidade. Cadernos de sociologia. Porto Alegre: 
UFRGS/IFCH/Programa de pós-graduação em sociologia. V. 5, N. 5, 1993. 
WANDERLEY, Luiz Eduardo W. Modernidade, pós-modernidade e implicações na 
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Disciplina: SEMINÁRIO DE PESQUISA (MESTRADO) 
Docente:  Profa. Dra. Carmen Sylvia de Alvarenga Junqueira  
Horário:  4ª feira - das 18h00 às 21h00 
Créditos:  03 
Semestre:  1°/2018 
 
EMENTA 
O Seminário de Pesquisa tem como objetivo fornecer ajuda e estímulo teório-
metodológico complementar à elaboração da dissertação de mestrado. Serão três 
as atividades principais.  

1. Discussão dos princípios do procedimento cientifico, teoria e prática da 
pesquisa qualitativa, estudo e detalhamento das etapas de investigação, 
com ênfase na análise dos níveis conceitual e metodológico.  Técnicas de 
pesquisa e teste dos instrumentos de levantamento de dados. 

2. Apresentação dos projetos de dissertação, debate sobre a problemática 
central das propostas e sugestão para uma melhor operacionalização do 
estudo. 

3. Redação de um capítulo da dissertação a ser entregue no final do 
semestre letivo. 

 
BIBLIOGRAFIA 
Alves-Mazzotti, Alda J. e Gewandsznajder, Fernando - O Método nas Ciências 
Naturais e Sociais. Pesquisa Quantitativa e Qualitativa. São Paulo: Pioneira, 2a 
ed. 2000. 
Barros,  José D’Assunção – Os conceitos. Seus usos nas ciências humanas. 
Petrópolis, RJ: Ed. Vozes, 2016 
Kuhn, Thomas S. – A estrutura das revoluções científicas, São Paulo: Editora 
Perspectiva, 1996. 
Khun, Thomas S. -  O caminho desde a estrutura. São Paulo: UNESP, 2006. 
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Létourneau, Jocelyn – Ferramentas para o pesquisador iniciante. Tradução Ivone 
C. Benedetti. São Paulo: Ed. WMF Martins Fontes, 2011. 
Poupart, Jean e outros – A pesquisa qualitativa. Enfoques epistemológicos e 
metodológicos. Tradução de Ana Cristina Nasser. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 
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Disciplina: SEMINÁRIO DE PESQUISA (DOUTORADO) 
Docente:  Profa. Dra. Lucia Maria Machado Bógus 
Horário:  2ª feira - das 19h00 às 22h00 
Créditos:  03 
Semestre:  1°/2018 
 
EMENTA 
O seminário de pesquisa representa uma etapa importante no debate coletivo dos 
projetos doutorais e propõe a discussão das tendências predominantes na 
produção de conhecimento em Ciências Sociais pautadas, muitas vezes, nos 
determinismos, nas (des)continuidades e na cisão entre sujeito e objeto. Nessa 
medida, suscita a reflexão acerca dos desafios epistemológicos na construção de 
saberes, com destaque para as  questões relacionadas aos modo de expor  e 
sistematizar  os dados e  as informações coletadas no processo de investigação. 
 
BIBLIOGRAFIA 
BOURDIEU,P.,CHAMBERON,G. e PASSERON,G.  El Oficio de Sociólogo.México,  
Siglo veintiuno editores,1988. p.11 a 25 (Introdução). 
BRUYNE,P. el All.  A Dinâmica da Pesquisa em Ciências Sociais. Rio de Janeiro, 
1982, 2ª edição. 
MASTERMAN,M.  A Natureza do Paradigma in I.LAKATOS e A.MUSGRAVE  (orgs) 
-  op.cit. p.72-108 ,1979. 
MORIN, E., Introdução ao pensamento complexo. Lisboa, Instituto Piaget, 1990. 
NUNES, J. A. O Resgate Epistemológico in SANTOS,B. S. e M. P. MENESES 
Epistemologias do sul. São Paulo, Cortez Editora (p. 261-290), 2013. 
POPPER, K.R.  Conhecimento Objetivo. EDUSP/ITATIAIA, SP/BH, 1975. 
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TOULMIN, S.E “É adequada a distinção entre ciência normal e ciência 
revolucionária?” in I.LAKATOS e A. MUSGRAVE (orgs) . A Crítica e o 
Desenvolvimento do Conhecimento.  São Paulo,  Cultrix /EDUSP , p.49-59 .1979  
A bibliografia complementar será indicada no decorrer do semestre e estará 
relacionada às abordagens teórico-metodológicas dos projetos de pesquisa 
desenvolvidos pelos alunos . 
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Disciplina: A CIDADE NO SÉCULO XXI: SEGREGAÇÃO, BANALIZAÇÃO DO 
ESPAÇO E RESISTÊNCIAS   

Docente:  Profa. Dra. Marisa do Espírito Santo Borin 
Horário:  2ª feira - das 19h00 às 22h00 
Créditos:  03 
Semestre:  1°/2018 
 
EMENTA 
O espaço urbano das cidades contemporâneas é marcado, cada vez mais, pelas 
relações capitalistas de produção, que se baseiam na divisão do trabalho e na 
propriedade privada, o que tem apresentado uma realidade caracterizada  por 
fortes conflitos e contradições entre as diferentes classes sociais que a compõem. 
Percebe-se que não só a escala global exerce forte papel na dimensão do lugar, 
mas a própria percepção local do fenômeno global interfere no lugar desse 
fenômeno, ou seja, a maneira como a sociedade (re)produz o espaço mantém um 
movimento dialético do lugar ao global e de volta ao lugar. Em suma, é dizer que 
nós produzimos, paradoxalmente, o espaço que nos produz. Nesta direção, a 
proposta do curso é trazer uma reflexão sobre os processos sociais que são 
construídos e reproduzidos em nossa sociedade urbana, identificando 
resistências, através de novas formas alternativas de sociabilidades e identidades 
sociais.   
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Disciplina: A NOVA FACE DAS MIGRAÇÕES INTERNACIONAIS 
Docente:  Profa. Dra. Lucia Maria Machado Bógus 
Horário:  4ª feira - das 19h00 às 22h00 
Créditos:  03 
Semestre:  1°/2018 
 
EMENTA 
O estudo das Migrações Internacionais demanda um olhar interdisciplinar que 
contemple os debates da bibliografia nacional e internacional recente e considere 
a questão migratória sob diferentes perspectivas teóricas e metodológicas. O 
mundo globalizado alterou o caráter dos deslocamentos populacionais e tem 
produzido entraves às entradas de determinados fluxos, com grandes restrições 
por parte de alguns países, sobretudo para o caso dos refugiados. 
 
OBJETIVOS  
O curso propõe a análise das migrações internacionais recentes a partir dos 
processos macroestruturais que compõem o contexto internacional  na 
atualidade. 
O curso está dividido em 3 módulos, em que serão discutidos tanto os temas 
mais recentes no âmbito das migrações internacionais, como as fontes de dados 
disponíveis para analisá-los. 
Módulo I: Migrações internacionais: Considerações teóricas e principais 
condicionantes; 
Módulo II: Questões Metodológicas e Fontes de dados para o estudo das 
Migrações Internacionais; 
Módulo III: Novos fluxos e novas seletividades. 
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Disciplina: ESTADO DA ARTE, ESTADO DA CRISE: POLÍTICA BRASILEIRA 
PÓS-2012 

Docente:  Prof. Dr. Lúcio Flávio Rodrigues de Almeida 
Horário:  4ª feira - das 14h00 às 17h00 
Créditos:  03 
Semestre:  1°/2018 
 
EMENTA 
Explicitada a partir de 2013, a atual crise política brasileira passa por sucessivos 
desdobramentos determinados fundamentalmente pelas persistências e 
modificações na correlação de forças entre as classes, frações, camadas e 
categorias sociais. No primeiro caso, destaque-se, por um lado, o contraste entre 
a aparente carência de legitimação e, por outro, a pouco prevista resistência do 
governo instituído após o impeachment de Dilma Rousseff. Reciprocamente, 
sejam quais forem os rumos a serem tomados pelo seu principal expoente, o 
lulismo tem demonstrado extraordinária capacidade de resistência, ao mesmo 
tempo em que alguns de seus adversários não parecem desfrutar do mesmo 
prestígio que possuíam no início desta crise que, aliás, a este respeito, 
demonstra-se voraz. Enfim, tornam mais visíveis as determinações internacionais 
da crise e cresce a inquietação acerca da possiblidade de uma nova presença 
mais explícita das Forças Armadas na política brasileira. Sobre todos estes 
aspectos, importantes estudos voltam a examinar o peso do passado que se 
atualiza na formação social brasileira.  
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Disciplina: OPINIÃO PÚBLICA E COMPORTAMENTO POLÍTICO 
Docente:  Profa. Dra. Vera Lucia Michalany Chaia 
Horário:  5ª feira - das 14h00 às 17h00 
Créditos:  03 
Semestre:  1°/2018 
 
EMENTA 
Analisar o papel exercido pelos meios de comunicação, pela cultura política e pela 
opinião pública no comportamento político dos cidadãos. Também enfocaremos a 
questão democrática, suas instituições e as representações sociais. Os seguintes 
temas serão analisados: Democracia centrada nos meios de comunicação; 
Opinião Pública: conceito com várias facetas; Democracia e desconfiança nas 
instituições; Comportamento Político e Decisão do Voto; Alguns exemplos de 
comportamento dos eleitores. 
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recentes: América Latina, Leste Europeu e Rússia (2001-2011), 38º Encontro 
Anual da Anpocs, Caxambu, 2014. 
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Disciplina: POLÍTICA, VIDA E TEMPO EM DELEUZE 
Docente:  Profa. Dra. Silvana Maria Corrêa Tótora 
Horário:  6ª feira - das 16h00 às 19h00 
Créditos:  03 
Semestre:  1°/2018 
 
EMENTA 
Seguir a lógica do pensamento de Deleuze (com parceria de Guattari) que se 
produziu fora de uma empiria regular, do ordinário ou do legal para constituir na 
mais alta potência de pensar e de existir. Destacar o vínculo desse pensamento 
com a vida de um ponto de vista ético e político. Trata-se de um modo de existir, 
de pensar e de agir afirmando a diferença, de combate e resistência que se 
desenrola numa experimentação-vida arriscada. O curso se orienta pela questão: 
como se tornar capaz de ação política?  
 
PROGRAMA 
Aborda o pensamento de Deleuze com base no percurso sugerido por David 
Lapoujade que situa os movimentos aberrantes como o problema central da sua 
filosofia.  
• Filosofia da diferença: além do fundamento, da representação e do juízo.  
• Empirismo transcendental: impensável, intempestivo, intensidade 
• Uma política menor, um povo que falta 
• Rizomas, estratificação, devires, o corpo sem órgãos 
• Nomadismo, máquina de guerra e aparelho de captura 
• Resistências como invenção artista aos aparelhos de captura do Estado e do 
mercado. 
  
 
 



 
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO Programa de Estudos Pós-Graduados em Ciências Sociais 

 
 
 

Rua Ministro de Godoy, 969 – 4° andar – sala 4E20 – Perdizes – São Paulo – SP – CEP 05015-001 Fone: (55 11) 3670-8517 – e-mail: csopos@pucsp.br  

41

AVALIAÇÃO  
Presença e leitura dos textos; apresentação de um seminário e entrega do roteiro 
da apresentação.  
 
CRONOGRAMA E BIBLIOGRAFIA 
1ª semana: Apresentação do programa e discussão dos trabalhos. 
LAPOUJADE, David. Deleuze os movimentos aberrantes. (Trad. de Laymert 
Garcia dos Santos). São Paulo: n – 1 edições, 2015.  “Introdução. Os movimentos 
aberrantes”. pp. 9-24 
2ª e 3ª semanas: Diferença  
Texto básico: DELEUZE, Gilles. “Platão e o simulacro”. In: Lógica do sentido. 
(Trad. Luiz Roberto Salinas Fortes). 4ª Edição. São Paulo: Editora Perspectiva, 
2000. Pp. 259 a 271 
Complementar: DELEUZE, G. Diferença e repetição. (Trad. de Luiz Orlandi & 
Roberto Machado). 2ª Edição, Rio de Janeiro: Graal, 2006. Capítulo 1, pp. 55 a 
109. 
4ª semana: Empirismo transcendental: as faculdades fora do eixo 
DELEUZE, G. Diferença e repetição. (Trad. de Luiz Orlandi & Roberto Machado). 
2ª Edição, Rio de Janeiro: Graal, 2006. Capitulo 3, p. 189-240 
5ª semana: filosofia política: uma política menor, uma nova terra, um povo que 
falta 
DELEUZE, Gilles & GUATTARI, Félix.  O que é a filosofia. Trad. Bento Prado Jr. E 
Alberto Alonso Muñoz.  Rio de Janeiro: Editora 34: 1992a. Geofilosofia pp. 113 a 
146 
6ª semana: multiplicidades, rizoma e estratificação 
DELEUZE, G. “Introdução: Rizoma” (Trad. Aurélio Guerra Neto). Mil Platôs – 
capitalismo e esquizofrenia, vol. 1. São Paulo: Editora 34, 1995a.  
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DELEUZE, G. “A geologia da moral (quem a terra pensa que é?)” (Trad. Célia Pinto 
Costa). Mil Platôs – capitalismo e esquizofrenia, vol. 1. São Paulo: Editora 34, 
1995b.  
7ª semana: Devir, devires... 
DELEUZE, G. “Devir-intenso, devir-animal, devir-imperceptível” (trad. Suely 
Rolnik). Mil Platôs – capitalismo e esquizofrenia, vol. 4. São Paulo: Editora 34, 
1997. 
8ª semana: “Corpo sem órgãos” 
DELEUZE, G. e GUATTARI, F. “Como criar para si um corpo sem órgãos” (trad. de 
Aurélio Guerra Neto). Mil Platôs – capitalismo e esquizofrenia. Vol. 3. São Paulo: 
Editora 34. 1996. 
9ª, 10ª, 11ª e 12ª semanas:  
• macropolítica e micropolítica 
• cartografia da política: linhas de segmentaridade molar, flexível ou molecular 
e de fuga 
• territorialização e desterritorialização 
• Estado: aparelho de captura 
• Controle e devir 
• A máquina de guerra contra o Estado 
• Devires minoritários 
• Sujeição e servidão maquínica 
DELEUZE, G. e GUATTARI, F. “Micropolítica e segmentaridade” (trad. de Suely 
Rolnik) Mil Platôs – capitalismo e esquizofrenia. vol. 3. São Paulo: Editora 34. 
1996. 
DELEUZE, Gilles e GUATTARI, Félix. “Tratado de nomadologia: a máquina de 
guerra”. (Trad. de Peter Pál Pelbart).  Mil Platôs – capitalismo e esquizofrenia. Vol. 
5. São Paulo: Editora 34, 1997a. 
DELEUZE, G. E GUATTARI, F. “Aparelho de captura”. (Trad. Janice Caiafa). Mil 
Platôs, capitalismo e esquizofrenia. vol. 5. São Paulo: Editora 34, 1997b.  
DELEUZE, G. Conversações. (Trad. Peter Pál Pelbart). São Paulo: Editor 34, 
1992b. cap. V, pp. 209 a 226  
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DELEUZE, G. PARNET C. Diálogos. (Trad. Eloisa Araújo Ribeiro). São Paulo: 
Escuta, 1998. “Políticas”. Pp. 145 a 170. 
13ª, 14ª 15ª semanas:  Resistências 
Seminários: com base nos percursos sugeridos, apresentar na forma de texto livre 
ou imagens resistências como novos possíveis de política. 
 
Bibliografia complementar: será fornecida ao longo do curso 
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Disciplina: RACISMO E MEMÓRIA 
Docente:  Profa. Dra. Teresinha Bernardo  
Horário:  3ª feira - das 19h00 às 22h00 
Créditos:  03 
Semestre:  1°/2018 
 
EMENTA 
A proposta deste curso é a de revelar a relação existente entre Memória e 
Racismo. Ao trabalhar com a memória analisa-se as lembranças tanto individuais 
quanto coletivas. 
Neste último caso serão enfocadas as memórias dos grupos que são alvo do 
racismo. Portanto elas surgem envoltas em sombras e silêncios. São memórias 
subterrâneas, muitas vezes, são invisíveis marcadas pelo sofrimento que o 
racismo provoca. As qualidades da memória enumeradas acima têm ligação 
direta com o mito da democracia racial que no lugar de esconder – revelando, 
como qualquer mito, só esconde o racismo vivido pelos afros brasileiros. Tanto 
isto é verdade que esta violência, muitas vezes, é guardada na intimidade ou em 
redes de comunicação informais. Mas a memória do racismo está no corpo que 
será também o objeto da discussão neste curso. 
 
BIBLIOGRAFIA 
CONNERTON, Paul. Como as sociedades recordam. Oeiras: Celta, 1993. 
HALBWACHS, Maurice. A Memória Coletiva. São Paulo: Vértice, 1990. 
POLLAK, Michael. Memória e identidade. Estudos Históricos, n. 3. Rio de Janeiro: 
Editora dos Tribunais, 1989. 
OLIEVENSTEIN, Claude. O não – dito das emoções. Rio de Janeiro: Zahar Editor, 
1989. 
FANON, Frantz. Pele Negra, Máscaras Brancas. Salvador: EDUFBA, 2008. 



 
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO Programa de Estudos Pós-Graduados em Ciências Sociais 

 
 
 

Rua Ministro de Godoy, 969 – 4° andar – sala 4E20 – Perdizes – São Paulo – SP – CEP 05015-001 Fone: (55 11) 3670-8517 – e-mail: csopos@pucsp.br  

45

WIEVIORKA-Michel. Em que mundo viveremos? São Paulo: Editora Perspectiva, 
2006. 
_____________. Mutação do racismo, In: Diásporas, Redese Guetos. São Paulo: 
EDUC/CAPES, 2008. 
ARENDT, Hannah. Origens do totalitarismo. 
HITA, M. Gabriela. Raça, Racismo e Genética. Salvador-Bahia: EDUFBA, 2017. 
COSTA, Jurandir Freire. Violência e Psicanalise. Rio de Janeiro: Graal, 1986.     
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Disciplina: TEMAS DA ANTROPOLOGIA 
Docente:  Profa. Dra. Carmen Sylvia de Alvarenga Junqueira 
Horário:  2ª feira - das 14h00 às 17h00 
Créditos:  03 
Semestre:  1°/2018 
 
EMENTA 
Estudo de alguns temas clássicos da Antropologia que, associados a reflexões 
modernas, oferecem estratégias fecundas de análise. O objetivo central é retomar 
o trabalho de Mary Douglas sobre a classificação e a hierarquia dos espaços 
(Pureza e Perigo) e o de Marcel Mauss sobre a dádiva (Ensaio sobre a Dádiva. 
Forma e razão da troca nas sociedades arcaicas), mostrando como eles permitem 
desdobramentos originais, quando repensados à luz de estudos mais recentes. 
 
1. Cultura, imaginário e engajamento histórico 
2. Classificação e hierarquia dos espaços: tradição e movimento 
3. A dádiva e o círculo do dar, receber e retribuir 
4. Espíritos e deuses: a ocultação do real 
 
BIBLIOGRAFIA 
Balandier, Georges – A desordem. Elogio do movimento, Rio de Janeiro, Bertrand 
Brasil, 1997 
Bauman, Zygmunt – O mal-estar da pós-modernidade, Rio de Janeiro, Jorge 
Zahar Ed., 1998 
Douglas, Mary – Pureza e perigo, São Paulo, Ed. Perspectiva, 1976 
Getúlio Vargas, 1999 
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Godelier, Maurice – O enigma da dádiva,  Lisboa, Edições 70, 2000 
Mauss, Marcel – Ensaio sobre a dádiva. Forma e razão da troca nas sociedades 
arcaicas, em M. Mauss Sociologia e Antropologia, São Paulo, EPU, 1974, pp. 37- 
184 
Lévi-Strauss, Claude – Introdução: a obra de Marcel Mauss, em M. Mauss, 
Sociologia e Antropologia, São Paulo, EPU, 1974, pp. 1 – 36 
Van Gennep, Arnold – Os ritos de passagem, Petrópolis, Ed. Vozes, 1978 
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Disciplina: TRABALHO E EMPREGO NO BRASIL E NO MUNDO NO SÉCULO 
XXI 

Docente:  Profa. Dra. Noêmia  Lazzareschi 
Horário:  5ª feira - das 14h00 às 17h00 
Créditos:  03 
Semestre:  1°/2018 
 
EMENTA 
O curso Trabalho e Emprego no Brasil e no Mundo no  Século XXI oferece um 
conjunto de reflexões sociológicas sobre as profundas transformações da 
economia mundial  e da organização do processo  de  trabalho, a partir das  
últimas décadas do século XX,  e suas implicações  sobre os mercados de 
trabalho e a vida dos trabalhadores. 
Trata-se da análise da  reestruturação do processo produtivo e da prestação de 
serviços com a introdução de novas tecnologias  e  novas  técnicas de 
gerenciamento do trabalho e suas repercussões sobre o emprego, as relações de 
trabalho (novas e precárias), a empregabilidade, o projeto de reforma da 
Previdência Social e a reforma  da Consolidação das Leis do Trabalho,  as 
qualificações e competências  profissionais , o movimento sindical  e as 
perspectivas de desenvolvimento nacional. 
 
OBJETIVOS 
O curso tem como objetivo fornecer as referências teóricas e metodológicas 
necessárias para a compreensão do mundo do trabalho e para a elaboração de 
projetos de  pesquisa  na área da Sociologia do Trabalho. 
 
PROGRAMA 
1ª unidade:  O significado  do  trabalho  na contemporaneidade 
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MILLS, Wright.” O Trabalho “ In A Nova Classe Média (White Collar). Rio de 
Janeiro: Zahar Editores, 1969 
LAZZARESCHI,  Noêmia.  Sociologia do Trabalho. Curitiba: Iesde Brasil, 2008, 
introdução e cap. I 
ASSIS,  José Carlos de . Trabalho como direito – Fundamentos para uma política 
de promoção do pleno emprego no Brasil.  Rio de Janeiro: Contraponto,  2002, 
introdução 
 
2ª unidade:  As formas  de organização do processo de trabalho ao longo do 
século XX e a subjetividade do trabalhador: motivação, satisfação e alienação 
BRAVERMAN, Harry.  Trabalho e Capital Monopolista – A Degradação do 
Trabalho Século XX. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1980,  primeira parte 
HARVEY, David.  Condição Pós-Moderna. São Paulo: Edições Loyola, 1992,  
segunda parte 
LAZZARESCHI, Noêmia.  Sociologia do Trabalho, op. cit. Cap. IV 
 
3ª unidade:  A crise econômica mundial e a globalização da economia 
HOBSBAWM, Eric.  Era dos Extremos – O Breve Século XX – 1914-1991.  São 
Paulo: Cia das Letras, 1995, parte dois: A Era de Ouro 
OFFE,  Claus. “O Futuro do Mercado de Trabalho”. In OFFE, Claus. Capitalismo 
Desorganizado. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1989 
HARVEY, David.  Condição Pós-Moderna, op.cit., segunda parte 
ANTUNES, Ricardo.  Os Sentidos do Trabalho. Ensaio sobre a afirmação e a 
negação do trabalho. São Paulo: Boitempo Editorial, 1999, caps. II e III 
 
4ª unidade: A reestruturação produtiva e suas implicações sociais 
CASTELLS, Manuel.  A Era da Informação: Economia, Sociedade e Cultura, 
volume I – A Sociedade em Rede – vários capítulos 
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SENNETT, Richard.  A Corrosão do Caráter: consequências do trabalho no novo 
capitalism.  Rio de Janeiro/São Paulo: Record, 1999 
ANTUNES, Ricardo.  Os Sentidos do Trabalho ..., op. cit., cap. III 
 
5ª unidade:  O mercado de trabalho: emprego, desemprego e novas  relações de 
trabalho 
CASTELLS, Manuel.  A Era da Informação ..., op.cit. capítulo IV 
POCHMANN, Márcio.  O Emprego na Globalização. São Paulo: Boitempo Editorial, 
2001 
LAZZARESCHI, Noêmia. Flexibilização, Desregulamentação e Precarização das 
Relações de Trabalho: uma distinção necessária.  In Revista Labor (Laboratório de 
Estudos do Trabalho e Qualificação Profissional, UFC), nº 13, vol. 01, jan/jun. 
2015, issn  1983-5000 
BONELLI, Valério Vitor e LAZZARESCHI, Noêmia.  Empregos Verdes e 
Sustentabilidade: tendências e desafios no Brasil. In: Revista de Ciências Sociais, 
v. 46, n.1, jan/jun. 2015, UFC,  issn 0041-8862 
ALVES, Paulo Roberto e LAZZARESCHI, Noêmia.  Arranjos Produtivos Locais; a 
precarização das relações de trabalho na indústria calçadista de Jaú e de Santa 
Cruz do Rio Pardo (SP). Revista Ponto-e-Vírgula, PUCSP, nº 16, 2014, issn 1982-
4807 
 
6ª unidade: Educação e  trabalho: as novas  competências profissionais  
ZARIFIAN, Philippe.  O Modelo da Competência: trajetória Histórica, desafios 
atuais e propostas. São Paulo: Editora Senac, 2002 
LAZZARESCHI, Noêmia.  Conhecimento, Informação e Inovação: condições para a 
promoção do desenvolvimento nacional. Revista Impulso de Ciências Sociais e 
Humanas da UNIMEP, nº 63, setembro de 2015, issn  2236-9767 
____________________  Novas Competências Profissionais e Empregabilidade no 
Limiar do Século XXI.  Revista Estudos de Sociologia, Recife, 2016, vol. 1, n. 22, 
issn 2317-5427 
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7ª unidade: O movimento sindical na contemporaneidade 
ANTUNES, Ricardo e SILVA, Jair Batista da. Para Onde Foram os Sindicatos? Do 
Sindicalismo de Confronto ao Sindicalismo Negocial. In: Caderno CRH, vol. 28, nº 
75 (2015), issn 1983-8239 
RODRIGUES, Iran Jácome. Trabalho e Sindicalismo no Brasil: Para Onde Foram 
os Sindicatos? In: Caderno CRH, op. cit. 
RODRIGUES, Leôncio Martins.  Destino do Sindicalismo. São Paulo: Editora da 
USP: FAPESP, 1999 
 
Nota: A bibliografia complementar e atualizada será apresentada ao longo do 
curso, bem como os artigos referentes às reformas da Previdência e da 
Consolidação das Leis do Trabalho. 
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Atividade Programada: ARTE E CULTURA POPULAR: VISÕES, DIVISÕES, 
MEDIAÇÕES 

Docente: Profa. Dra. Maria Celeste Mira 
Horário:  4ª Feira - das 14h30 às 17h30 (início: 07/03/2018) 
Créditos: 08 
Semestre:  1°/2018 
 EMENTA 
Com a crescente valorização das culturas consideradas tradicionais, desde o final 
do século XX, o segmento do mercado de arte denominado – entre outras formas 
– de “arte popular” passou a receber mais atenção por parte de intermediários 
culturais de todo tipo. Os artistas “populares” vêm sendo mais solicitados, têm 
tido mais exposições, são objeto de documentários e séries audiovisuais. Neste 
processo, deslocam-se – ainda que minimamente – os modos de percepção da 
produção de artistas até pouco tempo tidos no campo como decididamente 
“ingênuos”. Algo semelhante ocorre neste momento com as chamadas “artes 
primitivas”, as quais também têm sido objeto de apropriação por todos os setores 
da produção cultural e artística. O objetivo do curso é debater as fronteiras 
porosas – ou, em outras palavras, o que une e o que separa – a arte, a arte 
popular, o artesanato, a arte das sociedades tradicionais etc., ressaltando a 
importância da figura do “mediador cultural” no cenário contemporâneo. 
 
BIBLIOGRAFIA 
ALVES, Célia B. F. e HAMMOU, Karim. Les mondes de l´art au-delà des artistes. 
In LAURENT, Jeanpierre e ROUEFF, Olivier (Orgs.) La culture et ses 
intermédiaires. Paris: Les Éditions des archives contemporaines, 2014.  
BECKER, Howard. A arte e o artesanato. In Mundos da arte. Lisboa: Livros 
Horizonte, 2010. 
BOURDIEU, Pierre. Mas quem criou os criadores? In Questões de Sociologia. Rio 
de Janeiro: Marco Zero, 1983. 
BRANDÃO, Ludmila de L. e GUIMARÃES, Suzana C. S. Desconstruindo o naïf.. A 
pintura de Alcides Pereira dos Santos. Revista Contrapontos – Eletrônica, vol. 12, 
n. 3, set-dez/12, p.308-16. 
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CERQUEIRA, Vera L. C. De Mário de Andrade ao Pavilhão das Culturas 
Brasileiras: mudanças nas práticas institucionais de guarda da cultura popular. 
São Paulo: PUC-SP, 2016, tese de doutoramento. 
GOLDSTEIN, Ilana S. Reflexões sobre a arte “primitiva”: o caso do Musée Branly. 
In Horizontes Antropológicos, ano 14, n. 29. Porto Alegre, jan-jun/08, p. 279-314. 
___________, Autoria, autenticidade e apropriação: reflexões a partir da pintura 
aborígine australiana. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 27, n. 2012, p. 
81-106. 
LIZÉ, W. DELPHINE, N. e ROUEFF, O. Les intermédiaires sur les marchés du 
travail artistique. In Intermédiaires du travail artistique. À la frontiere de l´art et 
du commerce. Paris: Ministère de la Culture et de la Communication, 2011. 
MIRA, M.C. Entre a beleza do morto e a cultura viva: mediadores da cultura 
popular na São Paulo da virada do milênio. Intermeios/ Fapesp, 2016. 
WILLIAMS, Raymond. Mediação. In Palavras-chave: um vocabulário de cultura e 
sociedade. São Paulo: Boitempo, 2007. 
ZOLBERG, Vera. Os artistas nascem prontos? In Para uma sociologia das artes. 
São Paulo: Editora Senac, 2006 
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Atividade Programada: ARTE, ARQUITETURA, CIDADE (ACADÊMICOS, 
MODERNOS E PÓS-MODERNOS) 

Docente: Prof. Dr. Guilherme Simões Gomes Júnior 
Horário:  5ª Feira - das 19h00 às 22h00 (início: 03/05/2018) 
Créditos: 08 
Semestre:  1°/2018 
 EMENTA 
Pensar a cidade na relação com a arte:  
a) a cidade neoclássica no Velho e no Novo Mundo; 
b) o museu como ornamento do Estado e a luta por coleções artísticas; 
c) a noção de capital (cidade) cultural na Europa e na América; 
d) o ‘mal de Nabuco’ tanto para norte-americanos como para brasileiros; 
e) o problema das cidades brasileiras entre o valor de ancianidade e o 
modernismo funcional; 
f) a disputa pela condição de capital cultural no Brasil; 
g) o desmonte moderno e a gentrificação pós-moderna. 
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 EMENTA 
A atividade programada discutirá o curso de Michel Foucault o governo de si e 
dos outros, enfatizando a parresía política, o governo dos súditos entre si e as 
formas contemporâneas de monitoramentos que redimensionam o poder pastoral. 
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